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As estratégias de coping foram compreendidas como características individuais que 
influenciaram a forma como os sujeitos responderam a situações de estresse, 
moduladas por fatores pessoais, exigências contextuais e recursos disponíveis. O 
presente estudo teve como objetivo investigar as estratégias de coping adotadas por 
docentes do ensino superior e sua organização relacional por meio de análise de rede, 
com o objetivo de compreender como tais estratégias se articulam frente às demandas 
do processo letivo e seus possíveis efeitos sobre o bem-estar e a saúde mental. 
Realizou-se pesquisa transversal, descritiva e quantitativa com 99 docentes de uma 
instituição privada do Ceará, que responderam a um questionário sociodemográfico e 
ao Inventário de Estratégias de Coping criado por Folkman e Lazarus, adaptado por 
Savóia et al.. Os escores das nove estratégias foram analisados por meio de 
estatística descritiva e modelagem de rede (GGM com EBICglasso) no JASP, 
calculando-se medidas de centralidade (betweenness, closeness, strength, expected 
influence). Os resultados indicaram predominância de estratégias adaptativas, 
resolução de problemas (58,1%), suporte social (54,8%), reavaliação positiva (54,5%) 
e aceitação (51,2%), que formaram um núcleo funcional interconectado; aceitação e 
suporte social apresentaram elevada centralidade, enquanto autocontrole e 
reavaliação positiva atuaram como integradores entre foco no problema e foco na 
emoção. Estratégias evitativas (fuga e esquiva; passividade aceitação) mostraram-se 
periféricas e de menor influência, sendo apontadas como potenciais fatores de risco 
quando recorrentes. Discute-se a relevância do suporte social e de intervenções 
institucionais para fortalecer recursos adaptativos e reduzir padrões evitativos. Entre 
as limitações destacam-se o delineamento transversal, a amostra por conveniência 
restrita a uma única IES e o uso de autorrelato. Recomenda-se investigação 
longitudinal, amostras mais amplas e métodos mistos para aprofundar a compreensão 
das dinâmicas de coping e subsidiar políticas institucionais voltadas à promoção da 
saúde mental docente.
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No contexto laboral, a presença de altos níveis de estresse pode acarretar 

efeitos prejudiciais e, quando as abordagens de enfrentamento adotadas não se 

mostram eficazes, as repercussões negativas do estresse manifestam-se tanto no 

indivíduo quanto na organização (Casas; Repullo; Lorenzo, 2002; Peiró; Salvador, 

1993). Ainda existe uma precariedade relacionada aos estudos estatísticos suficiente 

para retratar a grande realidade sobre as condições precárias relacionadas aos 

trabalhos dos docentes no ambiente laboral (Andrade; Cardoso, 2012). A falta de 

pesquisas específicas sobre estratégias de coping no contexto do processo letivo 

limita a compreensão de como os professores podem gerenciar melhor o estresse e 

suas consequências.

A docência é uma das atividades que mais amplifica o estresse atualmente 

(Buytendorp et al., 2022). É importante buscar entender quais são as estratégias de 

coping e como podem ser implementadas, no ambiente de trabalho, para reduzir o 

estresse e melhorar a qualidade de vida dos professores. Ao adotar estratégias de 

enfrentamento, os docentes podem não apenas melhorar sua saúde mental, mas 

também aumentar sua eficácia no ensino, resultando em um impacto positivo na 

qualidade do ensino e na experiência de aprendizagem dos alunos. 

Portanto, O presente estudo tem como objetivo investigar as estratégias de 

coping adotadas por docentes do ensino superior no enfrentamento das demandas 

inerentes ao processo letivo, analisando seus efeitos sobre o bem-estar, a saúde 



mental e o desempenho profissional. 









–



—









ANDRADE, P. S.; CARDOSO, T. A. O. Prazer e dor na docência: revisão bibliográfica 
sobre a Síndrome de Burnout. Saúde e Sociedade, São Paulo, v. 21, n. 1, p. 129-
140, jan./mar. 2012.

BUYTENDORP, L. A. et al. Fatores estressantes que interferem no desempenho 
ocupacional do profissional docente. Brazilian Journal of Development, [S.l.], v. 8, 
n. 11, p. 72028-72044, 8 nov. 2022. South Florida Publishing LLC. DOI: 
https://doi.org/10.34117/bjdv8n11-085.

CASAS, J.; REPULLO, J. R.; LORENZO, S. Estrés laboral en el medio sanitario y 
estrategias adaptativas de afrontamiento. Revista Calidad Asistencial, v. 17, n. 4, 
p. 237-246, 2002. DOI: https://doi.org/10.1016/S1134-282X(02)77511-8.

FOLKMAN, S.; LAZARUS, R. S. Ways of coping questionnaire. Palo Alto: 
Consulting Psychologists Press, 1985.

https://doi.org/10.34117/bjdv8n11-085
https://doi.org/10.1016/S1134-282X(02)77511-8


SAVÓIA, M. G.; SANTANA, P. R.; MEJIAS, N. P. Adaptação do questionário de 
estratégias de coping de Folkman e Lazarus para o português. Psicologia USP, v. 7, 
n. 1/2, p. 183-201, 1996.

–

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i7.29707

